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RESUMO 

No presente artigo, procuramos apresentar as leituras mais plausíveis acerca de uma figura 
rupestre muito danificada pela passagem do tempo e acção dos agentes erosivos. Esta foi 
identificada durante alargamentos executados na sondagem n.º 27, tida na Rua Mendonça 
Pessanha, Centro Histórico de Lagos (vd. Figura 1.) trabalhos tidos entre 27 de julho e 30 de 
novembro de 2017. A sondagem nº 27 (e seus sucessivos alargamentos) revelaram realidades e 
artefactos de interesse para a compreensao da passagem e ocupação humana deste ponto 
específico do Centro Histórico da cidade de lagos ao longo dos tempos, nomeadamente em 
época romana. 

Palavras-chave: Arte Rupestre, Tardo-romano, Genius Loci, Religião 

 

 

ABSTRACT 

In this paper, we are looking to present the most plausible readings about a rock art figure very 
damaged by the passage of the time and action of the erosive agents. this was identified during 
extensions of archaeological works done at survey nº 27, held in Rua Mendonça Pessanha, 
Historical Centre of Lagos (vd. Figura 1.) works held between 27 july and november 30, 2017. 
Survey n.º 27 (and its successive extensions) revealed realities and interesting facts for the 
comprehension of the passage and human occupation of this specific point of the historic center 
of the city of lagos troughout the times, nominally in roman era. 

Key-words: Rock Art, Late Roman, Genius Loci, Religion 
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1. Introdução 

 
Figura 1. Localização das Sondagens Arqueológicas de Diagnóstico na Rua Mendonça Pessanha. Fonte: foto original, Google Earth 

 
No âmbito da Empreitada de Requalificação de pavimentos e infra-estruturas de águas e esgotos 
no Centro Histórico de Lagos – 2ª fase, demos início, à data de 27 de Julho de 2017, à intervenção 
de Sondagens Arqueológicas de Diagnóstico previstas no quadro de minimização arqueológica 
da Obra, em fase prévia à mesma (Rua Mendonça Pessanha) (vd Figura 1.). Foram concluídos os 
trabalhos no terreno a 14 de Outubro de 2017. 

O Projecto em questão tinha como objectivo, proceder ao melhoramento das infraestruturas 
existentes e à requalificação dos pavimentos em diversos arruamentos da zona Oeste do Centro 
Histórico de Lagos. 

Tendo em conta a localização da obra em zona de sensibilidade arqueológica (1), de acordo com 
a Carta de Sensibilidade Arqueológica do Centro Histórico, a dita (obra) foi assim sujeita a 
medidas de minimização arqueológica. 

Os trabalhos arqueológicos foram realizados faseadamente, por cada uma das sondagens e 
respectivos alargamentos (casos das sondagens 27, 28 e 29), efectuando-se após o término da 
intervenção – em cada uma destas e em virtude dos achados colocados a descoberto – Nota 
Técnica, com apresentação dos resultados preliminares. 

Foram abertas um total de 9 sondagens arqueológicas (com respectivos alargamentos pontuais 
em virtude das realidades arqueológicas postas a descoberto) ao longo do traçado deste 
arruamento. 

Os trabalhos foram coordenados em co-direcção pelos signatários do presente artigo, os 
arqueólogos Marco Paulo Gouveia Ferreira Valente e Agustin Ortega Esquinca. 

Os trabalhos efectuaram-se com a implantação georeferenciada das 9 sondagens de 2mx2m 
previstas, de acordo com a localização das caixas de visita a edificar e estabelecendo (sempre 
que possível), um alinhamento entre as sondagens ao longo do arruamento, por foma a 
possibilitar uma leitura longitudinal das mesmas. 
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2. Contextualização Histórica – a ocupação romana no Centro Histórico 
de Lagos 

 
Ainda que a localização do assentamento de Lacobriga das fontes clássicas, não esteja 
definitivamente esclarecida, os dados apontam para que esse aglomerado populacional se tenha 
localizado, não na actual implantação da cidade de Lagos, mas nos seus arredores, no sítio do 
Monte Molião. A envergadura dos vestígios aí detectados parece apontar nesse sentido, ao 
invés das estruturas que têm sido identificadas na actual cidade de Lagos (ARRUDA, 2007). 

A ocupação romana no perímetro da cidade é, no entanto, testemunhada, na zona do actual 
Centro Histórico, desde o século I d.C., verificando-se a presença de sítios arqueológicos que 
remontam a esse momento e daí em diante até à Antiguidade Tardia. 

Testemunham a ocupação nesse período, diversos vestígios, nomeadamente, contextos 
funerários observados na necrópole da Rua da Oliveira e Rua Marreiros Netto (DUQUE et al., 
2006) e contextos associados a unidades fabris, vocacionados para a realização de preparados 
piscícolas, que se reflectem nas diversas estruturas de cetárias descobertas na Rua 25 de Abril e 
na Rua Silva Lopes (RAMOS et al., 2006; RAMOS et al., 2008). 

Parece tratar-se de um modelo de ocupação baseado na actividade industrial, à semelhança de 
outros locais que se observam ao longo da costa (MORÁN et al., 2009). 

Durante o século II d.C., ter-se-á testemunhado o declínio da urbe existente na zona do Monte 
Molião e no século III d.C. de outros pontos importantes da Bética romana e Lagos pode ter 
beneficiado dessas situações, verificando-se ter mantido algum incremento até ao século VII 
d.C. (MORÁN et al., 2009), momento até ao qual se detectam vestígios no perímetro da cidade. 

As sondagens arqueológicas tidas na Rua Mendonça Pessanha revelaram algumas realidades 
interessantes do ponto de vista da compreensão da dinâmica ocupacional humana neste espaço 
inserido no actual Centro Histórico da Cidade de Lagos. 

No presente artigo iremos abordar uma figura rupestre em específico e as suas leituras e 
possíveis significados, face às estruturas arqueológicas colocadas a descoberto, sensivelmente 
a Este da dita gravura (vd. Figura 2.). 

 
Figura 2. Levantamento fotogramétrico (2) da Sondagem n.º 27, após tratamento em gabinete. Fonte: foto de A. Ortega Esquinca. 

Fotogrametría: Hugo Pires 
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3. Metodologia 

 
A escavação das sondagens foi efectuada por procedimentos manuais, removendo-se o 
substracto vegetal até ao substracto litológico ou arqueologicamente estéril, à excepção das 
zonas onde foram identificadas estruturas. 

Este procedimento realizou-se segundo o método de Barker (BARKER, 1993) e Harris (HARRIS, 
1989), procedendo-se à remoção dos depósitos em ordem inversa à sua deposição antrópica, 
com definição das diferentes unidades estratigráficas. 

O desenvolvimento dos trabalhos foi registado em Fichas de Unidades Estratigráficas, onde se 
individualizou cada uma das unidades identificadas de acordo com as suas características físicas 
(seja a compactação, a espessura, a cor ou a composição), materiais incluídos e estabelecendo 
a relação estratigráfica com as restantes unidades. 

A evolução da intervenção foi ainda registada exaustivamente, fotográfica (em formato digital) 
e graficamente, através do desenho de planos e dos perfis mais significativos à escala 1/20 ou 
1/10 (sempre que caso disso). Procedendo-se desta forma ao registo planimétrico e 
estratigráfico (dos cortes mais significativos) no âmbito da intervenção, com indicações 
altimétricas em cotas absolutas. 

O espólio identificado foi recolhido sistematicamente, descartando-se os materiais 
contemporâneos, após o registo da sua ocorrência. 

O material recolhido, foi tratado em gabinete, procedendo-se à sua lavagem, marcação, 
classificação e catalogação sumária (num total de 2.490 artefactos). 

 

3.1. Sondagem 27 

Removemos uma série de aterros e derrubes pós-terramoto de 1755, de épocas Modernas e 
Medievais, adossados a um caneiro pétreo do esgoto, que indiciavam podermos estar na 
presença de algum elemento estruturado pré-terramoto de 1 de Novembro de 1755. Tal facto 
motivou um primeiro alargamento desta sondagem (27) para Este (27A) (vd. Figura 3.). 

 
Figura 3. Derrubes modernos, pós terramoto de 1755. Fonte: desenho de Marco Valente 
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3.2. Sondagem 27A 

 
Iniciamos assim a escavação do alargamento (Sondagem 27A) (vd. Figura 3.). Como se tratava 
de um alargamento existiam UE’s que correspondiam às prévias (3) identificadas na Sondagem 
27. Após a remoção de todas as UE’s correspondentes a aterros de épocas Modernas, colocamos 
a descoberto uma unidade estratigráfica de argilas ocres ferruginosas [2718A] (vd. Figura 4.), 
que possuía escassos artefactos, mas exclusivamente de época romana. Esta UE [2718A] estava 
sobre o substrato litológico calcarenítico, UE [2720A], o qual tinha uma gravura rupestre que era 
preciso datar em termos relativos. 

 

 

 
Figura 4. Perfil Sul, onde surge identificada a UE [2718A]. Fonte: desenho de Marco Valente 

 
 

Entre tais artefactos poderíamos destacar uma tessela (4) de tom negro (nº de Inventário RMP 
2165A) (vd. Figura 5.). 
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Figura 5. Tessela (RMP 2165A). Fonte: foto de Marco Valente 

 

Um fragmento do que parecia ser uma pequena asa de vidro, de recipiente de pequenas 
dimensões, como um unguentário (RMP 2264). Um fragmento de escória metálica com 14.10Gr. 
(RMP 2306). As escórias metálicas recuperadas nesta sondagem e respectivos alargamentos (vd. 
Figura 6.), assim como em outras sondagens (vd. Gráfico 1.), indiciavam podermos estar nas 
proximidades de uma forja de ferreiro, que infelizmente não conseguimos identificar e 
contextualizar plenamente (5). 

 
Figura 6. Alguns fragmentos de escórias metálicas recuperadas nesta sondagem. Fonte: foto de Marco Valente 
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Gráfico 1. Gramas de escórias recuperadas por sondagem na Rua Mendonça Pessanha. Fonte: Quadro de Marco Valente 

 

Três fragmentos de bojo de anforas, de pastas alaranjadas aparentemente da Lusitânia (RMP 
1006 / 1007 e 1008) (vd. Figura 7.) e um fragmento de cerâmica de construção, um tijolo de 
formato rectangular e com marcas de caligula na superfície (RMP 1009). 

 

 
Figura 7. Fragmento de bojo de anfora (RMP 1007A). Fonte: foto de Marco Valente 

 
O facto de termos conseguido identificar esta UE [2718A], somente com materiais de cronologia 
romana, mas escassos, foi o que nos possibilitou aferir que os elementos gravados no substracto 
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geológico calcarenítico, colocados a descoberto e designados como UE [2720A], seriam de 
cronologia Romana ou pré-Romana. 

 

4. A gravura rupestre: uma figura antropomórfica 

 
Na análise macroscópico, observamos que a forma da figura não foi devida a fenómenos 
naturais, sejam geológicos ou do intemperismo atmosférico, e sim a uma intencionalidade 
escultórica sobre a superfície da rocha, evidentes nos indícios inegáveis de desgaste mediante 
abração em redor da cabeça da figura e no seu torso, para fazer uma escultura em alto-relevo, 
que em geral damos o nome arqueológico de gravura rupestre. Como resultado dos processos 
de formação do contexto arqueológico, nomeadamente à acção dos agentes erosivos, a figura 
rupestre está muito danificada (vd. Figura 8.). É indubitável que nos encontramos perante uma 
intencionalidade de esculpir uma figuração antropomórfica. 

 

 
Figura 8. Da esquerda para a direita: cabeça por MDS; ortofoto; MRM cor; abaixo a azul área esculpida sujeita igualmente a efeitos 

antrópicos de abrasão e reconstituição de uma hipótese sobre o seu significado. Fonte: tratamento [MRM] Hugo Pires 

 

 

Por causa de erosão da gravura (vd. Figura 9.) e difícil assegurar se tais desígnios escultóricos 
foram efectuados na sua plenitude, mas dado alguns indícios podemos verificar que sim. 
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Figura 9. Efeitos da abrasão antrópica bem visíveis em redor da cabeça antropomórfica. Fonte: foto de Marco Valente 

 

 

Passamos em seguida a enumerá-los: 

0.1.É destinguível uma face e ombros de uma figura (aparentemente masculina [6]), com a 
palma da mão direita aberta, à altura do peito, virada para cima, em jeito de saudação (vd. 
Figura 8.); 

0.2.O facto de se ter utilizado/modelado Imagem Espectral (vd. Figura 8.) permitiu, entre outros 

aspectos, verificar essa mesma intencionalidade antrópica, nomeadamente em redor da cabeça 
da figura antropomórfica (vd. Figura 9.) – algo que uma observação macroscópica já tinha 
permitido identificar, os efeitos da abrasão antrópica em redor da cabeça antropomórfica de 
fronte (7); 

0.3. Uma segunda figura (aparentemente feminina) aparenta estar presente, de perfil, e 
relacionada com a figura antropomórfica (aparentemente masculina) bem mais visível 
macroscopicamente (vd. Figura 10.). Esta segunda figura apenas se tornou visível quando 
observada atentamente a imagem Micro (em baixo relevo) do painel gravado no substracto 
litológico. É duvidosa, porém, a sua existência. 
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Figura 10. Imagem Micro em Baixo Relevo e aparente segunda figura feminina de perfil que ladeia a primeira figura identificada. 

Fonte: imagem de Hugo Pires, desenho de Marco Valente 

 

0.4. Num primeiro momento, durante a escavação dos contextos das sondagens 27 e 28, 
colocamos a hipótese de se poder tratar de uma figuração de Silenus (vd. Figura 11.). 

 

 
Figura 11. Face de Silenus (8) vista de fronte em numisma de Mérida, Octávio César Augusto. Fonte: foto www.sixbid.com, 

desenho de Marco Valente 

 

0.5.O desgaste observado na figura de fronte é similar ao sucedido a diversos elementos 
esculpidos um pouco por todo o mundo romano. Temos o exemplo do sucedido na Fonte do 
Ídolo, em Bracara Augusta (vd. Figura 12.). 

 



 

46 
 
 

 

Antrope // Marco Valente e Agustin Ortega Esquínca // pp. 35 - 57 

 
Figura 12. “Fonte do Ídolo” – Bracara Augusta. Observe-se e compare-se o desgaste ocorrido na face desta com a figura de Lagos. 

Fonte: foto www.bragavirtual.com 

 

O Modelo de Resíduo Morfológico [MRM] (vd. Figura 8. e 10.) é uma metodologia que supera 
todas as demais metodologias convencionais (9), pois pode ser efectuado a partir de um bom 
Levantamento Fotogramétrico exaustivo da superfície gravada. 

 

4.1. Sondagem 27AA 

 
Este alargamento em concreto, foi efectuado com a intenção de verificar se os elementos 
esculpidos (vd. Figuras 2., 8., 9. e 10.) se prolongariam ao longo do afloramento, em direcção a 
Este e se alguma inscrição poderia estar presente no dito afloramento – à semelhança da “Fonte 
do Ídolo” em Bracara Augusta (vd. Figura 12.). Ou ainda se existiria por perto alguma nascente 
ou restos de um eventual Fontanário. Uma vez que na Sondagem 28, efectuada a apenas alguns 
metros mais a Sul, descobrimos uma calçada e um poço (vd. Figura 13.), presumivelmente 
datado como sendo do século XVI e aterrado por níveis do terramoto de 1 de Novembro de 
1755. 
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Figura 13. Calçada e poço, sondagem 28. Fonte: foto de Marco Valente 

 
No decorrer da escavação deste alargamento (27AA), descobrimos os restos de um pilar, no que 
parecia ter sido uma entrada num edifício posteriormente entaipada com recurso a elementos 
pétreos calcários disformes e argila de tons ocres, como que selando um compartimento (vd. 
Figuras 2. e 14.). 

 
Figura 14. Pilar e vão entaipado. Fonte: foto de A. Ortega Esquinca 

 
Essa entrada aparentava estar articulada com as gravuras rupestres (10) (vd. Figuras 2. e 14.). 
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4.2. Sondagem 27B 

 
Por forma a verificar a eventualidade de existência de mais elementos gravados e qual a relação 
com os elementos estruturados que se prolongavam para Sul, foi efectuado novo alargamento 
para Sul da Sondagem, por forma a averiguar essas interrogações (11). 

Nos enchimentos dos elementos estruturados foram identificados vários aterros com a presença 
de materiais de épocas Modernas, Medievais e Romanas (12). Alguma utensilagem lítica 
também surgiu, de cronologia aparentemente Neo-Calcolítica. 

De entre estes materiais, poderíamos destacar em termos de exemplo: uma ponta de lança 
(sécs. XIII a XV) (vd. Figura 15.), fragmento de punhal, um Passador em T, Ceitis de D. Afonso V, 
Centenional de Constâncio II ou um ainda um dente de tubarão (vd. Figura 16.). 

 

 
Figura15. Ponta de lança. Fonte: foto e desenho de Marco Valente 

 
 

Os restos faunísticos aqui recolhidos indiciam, para além de toda a fauna mamalógica e 
malacológica recolhida, a ictiofauna, indiciadora das actividades pescatórias expectáveis num 
assentamento com esta localização geográfica. De que é exemplo o dente de tubarão abaixo 
(vd. Figura 16.). 
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Figura16. Dente de tubarão. Fonte: foto de Marco Valente 

 

Nesta sondagem 27B, temos assim que, os aterros escavados, no que aparentam ser os alçados 
exteriores das estruturas existentes são superficialmente de cronologias contemporâneas, mas 
na sua maioria de cronologias Moderna, muito possivelmente Pós-terramoto de 1 de Novembro 
de 1755. Os aterros presentes nos enchimentos dos espaços estruturados (corredor e interior 
adjacente a Norte) serão de épocas Modernas, com eventuais remeximentos de contextos 
anteriores medievais / romanos / neocalcolíticos, caso todas as terras de aterros sejam 
provenientes destes exactos locais. 

A estrutura que aparenta ser a primitiva, com os dois pilares e o vão, poderá ser de cronologia 
Tardo-romana ou Alti-Medieval (vd. Figura 17., em cor azul). 
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Figura 17. Elementos estruturados emparedados. Fonte: desenho de campo de A. Ortega Esquinca 

 

O vão entre os pilares (vd. Figura 17., núm. 7) mede cerca de 1,78metros, o que equivale a 6 
pés romanos, um dos pilares tem cerca de 62cm de largura (cerca de 2 pés romanos) e o outro 
sensivelmente 29cm (1 pé romano). A base da estrutura, parece-nos ser constituída por Opus 

Caementitium e elementos pétreos de grande calibre (vd. Figura 17., elementos em azul). 

 
Figura 18. Elementos (números 8 e 9) estruturados existentes aparentemente em função da gravura (número 10). Fonte: desenho 

de campo de A. Ortega Esquinca 
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Além disso, ambos os pilares (vd. Figura 2.; 17., núm. 7.; 18., núm. 8.; 19.), especialmente o 
mais amplo (vd. Figura 18., núm. 8.), parecem existir em função da gravura (vd. Figura 2.; 18., 
núm. 10.; 19.) que ali está presente no substracto litológico. 

 

 
Figura 19. Elementos estruturados e gravura. Fonte: foto de A. Ortega Esquinca 

 

Existem, inclusive, 3 pequenos entalhes no afloramento rochoso – no seguimento do pilar mais 
amplo para Oeste – que indiciam a possibilidade de ter existido uma eventual estrutura em 
madeira no local, ou o encaixe de outro género de suporte. 

A dita estrutura primitiva, poderia ter sido assim uma pequena Aedicula, Fonte ou Templum, 
existente em virtude da figura antropomórfica esculpida no afloramento rochoso. 

O facto de os materiais de cronologias romanas estarem em níveis de aterros de épocas 
posteriores, não nos permitem, de momento, avançar com mais nenhuma outra hipótese. 
Apenas que estão localizadas (figura e estruturas) entre o espaço da necrópole e o espaço 
comercial de épocas romanas. Este facto também nos levou a colocar a hipótese de estarmos 
na presença de um eventual Genius Locci. 

Após estes trabalhos, as estruturas (muros e gravura rupestre) foram protegidas e sinalizadas 
com geotêxtil e uma camada de areão. 

Para além de todas as demais evidências do passado de Lagos recuperadas em todas as outras 
8 sondagens, a gravura rupestre, artefactos e estruturas pétreas reveladas pela Sondagem 
27/27A/27AA/27B vêm assim revelar mais alguns aspectos da História de Lagos, prestando 
assim um modesto contributo para o registo do seu passado. 

Revelam igualmente que existem estratos que se mantêm incólumes, mesmo apesar de tantas 
afectações provocadas em épocas contemporâneas, pela colocação de infraestruturas (água, 
luz, esgotos e telecomunicações). As afectações causadas em elementos estruturados, pela 
colocação de tubagem de telecomunicações na sondagem 27, servem igualmente como alerta, 
para o que poderá suceder caso os trabalhos de colocação de novas e/ou reparação de antigas 
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estruturas de qualquer tipo não tenha o devido acompanhamento arqueológico / sondagens 
prévias de diagnóstico. Em boa hora Lagos e os responsáveis pela Carta de Sensibilidade 
Arqueológica do Centro Histórico salvaguardaram estes aspectos. 
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NOTAS 

 
(1) No caso concreto deste arruamento, que se situa “em área de sensibilidade arqueológica de 
grau 1 assinalada na Carta de Sensibilidade Arqueológica do Centro Histórico de Lagos, 
condicionando as obras intrusivas no subsolo à realização de escavação arqueológica integral da 
área a afectar (Aviso n.º 6561/2015 do Município de Lagos, DR, 2ª Série, n.º 113, de 12/06/2015), 
podendo esta ser antecedida de sondagens de diagnóstico dos contextos em presença, com 
vista a determinar o seu interesse e a poder eventualmente aplicar medidas cautelares 
adicionais” – Ofício da DRCAlg n.º S-2017/435818 (C.S:1201006) de 27/07/2017. 

(2) Agradecemos ao Dr. Hugo Pires, o facto de ter tratado em gabinete as cerca de 750 fotos 
efectuadas da Sondagem em concreto, que nos permitiu obter a figura 2. 

(3) Como se tratava de um alargamento e existiam UE’s que se equivaliam umas às outras em 
ambos os casos, optamos assim por atribuir a uma nova UE a designação da sua equivalente, 
neste caso à UE [2704] era equivalente a [2704A], como a [2705] será equivalente a [2705A] e 
assim sucessivamente. No caso de UE’s isoladas ou conjuntos, que não tenham equivalente 
neste alargamento, as ditas serão eliminadas. Por exemplo, as UE’s [2701] / [2702] / [2703] 
como fazem parte do conjunto relacionado com o caneiro pétreo, e este não se prolonga para 
o alargamento em si, as mesmas são assim eliminadas. A mesma situação ocorrendo para a UE 
[2708] / [2711] e [2712]. 

(4) No total, surgiram mais algumas tesselas, resultantes da escavação desta sondagem 27 e 
seus respectivos alargamentos: de tons brancos os n. RMP 2220, RMP 2261, RMP 2314, RMP 
2377; de tom negro o n. RMP 2165. 

(5) Mais à frente voltaremos à hipótese da forja de ferreiro, ao analisar sucintamente as 
estruturas contíguas aos elementos gravados, situadas mais a Este destes. 

(6) Compreender o seu significado afigurava-se difícil, em virtude do estado de conservação da 
mesma. Numa primeira análise, interrogavamo-nos se não poderia ser a representação de um 
defunto ou de um Caronte, saudando os defuntos na outra margem do Estyges, estando assim 
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associada a um possível Mausoléu(?), que a enquadraria a Este (e que será descrito na parte 
relacionada com o alargamento da presente sondagem, a 27AA). Poderia ser assim, na nossa 
opinião, uma representação romana ou pré-romana, de eventual culto às águas ou aos mortos. 
O carácter parcelar da intervenção, que não possibilitou, em virtude da mesma, a escavação na 
íntegra das estruturas no local, não permitindo assim avançar com uma hipótese inequívoca 
quanto à funcionalidade dos elementos estruturados e gravura a estes associados. 

(7) Estas representações de fronte, embora sejam muito comuns em época tardo-imperial, 
também sucedem noutras épocas, como por exemplo na época de Augusto (figura n.º 5), com 
o exemplar cunhado em Mérida que representa Silenus. 

(18) Inicialmente, e dado os contextos em escavação na sondagem n.º 28 (calçada e poço), ainda 
por essa altura de cronologias indeterminadas, colocávamos a hipótese da figura representar 
Silenus – companheiro e tutor de Dionísio/Baco, devido particularmente ao episódio lendário 
em que Midas (Rei da Frígia), o aprisionou, lançando-o numa Fonte onde ele costumava beber. 

(19) “Entre as principais limitações dos modos de representação convencionais, como o 
decalque directo, executados em campo, refira-se a dificuldade em estabelecer bons contrastes, 
principalmente em suportes graníticos erodidos, e as distorções resultantes da planificação do 
desenho de suportes com formas irregulares, não-planas, com acentuadas concavidades ou 
convexidades. O M.R.M. (PIRES et al., 2014; 2015) permite ultrapassar grande parte dessas 
limitações e garantir um armazenamento, digital, da representação tridimensional, 
georeferenciada, tanto das gravações como dos seus suportes pétreos.” (PIRES, 2016). 

(20) As eventuais relações entre este aparente edificado e os elementos gravados no 
afloramento rochoso eram de difícil análise, uma vez que o seu alçado voltado a Oeste tinha 
sido afectado irremediavelmente por uma tubagem plástica de comunicações, colocada no 
local, aparentemente em 1990 e sem nenhum tipo de acompanhamento arqueológico ocorrido 
na altura. Tal facto levou a essa mesma afectação de estruturas e contextos arqueológicos. 
Porém, as estruturas primitivas em si aparentam estar em relação com os elementos gravados 
e poderão ser de cronologias tardo-romanas. 

(21) Todos estes alargamentos iam sendo efectuados com a anuência dos colegas arqueólogos 
da Direcção Regional de Cultura do Algarve Dr. Rui Parreira e da Câmara Municipal de Lagos, a 
Drª Elena Morán. Por forma a clarificar todas as questões que iam surgindo no decorrer do 
processo. 

Estes materiais serão abordados mais específicamente em publicações próprias, uma vez que 
podem alguns apontar para mais alguns cenários relacionáveis com a passagem e ocupação 
humana de Lagos desde o Neo-Calcolítico. 
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